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RESUMO: Os resíduos da construção civil, que se originam de obras ou demolições, se não forem 
gerenciados adequadamente, podem causar sérios danos ambientais e à saúde pública. A pesquisa 
analisou o gerenciamento desses resíduos em uma empresa de construção em Parintins, coletando 
dados sobre os tipos e quantidades gerados. Visitas e entrevistas semiestruturadas permitiram estimar a 
quantidade de resíduos utilizando o Método de Nagalli (2012). Os resultados indicaram que, em 14 
meses, foram gerados 19,57 m³ de resíduos, dos quais 87,48% eram de Classe A, 9,04% de Classe B e 
3,47% de Classe D. 
PALAVRAS-CHAVE: Entulho, gestão, demolição 

 
CONSTRUCTION WASTE MANAGEMENT: CASE STUDY IN A CONSTRUCTION 

COMPANY IN THE MUNICIPALITY OF PARINTINS-AM  
  
ABSTRACT: The construction waste, originating from construction or demolition activities, if not 
properly managed, can cause serious environmental damage and public health issues. The research 
analyzed the management of this waste in a construction company in Parintins, collecting data on the 
types and quantities generated. Site visits and semi-structured interviews enabled the estimation of the 
waste volume using the Nagalli Method (2012). The results indicated that 19.57 m³ of waste were 
generated over 14 months, of which 87.48% were classified as Class A, 9.04% as Class B, and 3.47% 
as Class D. 
KEYWORDS: Construction waste, debris, management. 
 
INTRODUÇÃO 

Os resíduos sólidos de construção e demolição, regulamentados pela Resolução CONAMA 
N°307 de 5 de julho de 2022, englobam materiais como tijolos, plásticos, gesso e vidros, gerados 
durante a execução de obras ou demolições. Esses resíduos, popularmente chamados de entulhos, 
exigem critérios e procedimentos específicos de gestão. Quanto a classificação destes resíduos, o 
CONAMA (2002, p. 2), por meio da Resolução N° 307, dispõe: 

 
Classe A - são os resíduos reutilizáveis ou recicláveis como agregados, tais como, 
resíduos de construção, demolição, de reformas, resultados de processos de 
produção de pré-moldados, obras de infraestrutura etc. Classe B - são os resíduos 
recicláveis para outras destinações, tais como: plásticos, papel/papelão, metais, 
vidros, madeiras e outros. Classe C - são os resíduos para os quais não foram 
desenvolvidas tecnologias ou aplicações economicamente viáveis que permitam a 
sua reciclagem/recuperação. Classe D - são os resíduos perigosos oriundos do 
processo de construção, tais como: tintas, solventes, óleos e outros, ou aqueles 
contaminados oriundos de demolições, reformas e reparos de clínicas radiológicas, 
instalações industriais e outros. 
 



 

 

 

De acordo com o Plano Municipal de Saneamento e de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos 
de Parintins, Parintins (2019) o município coleta mensalmente 2.400 toneladas de resíduos sólidos 
públicos e domésticos, entre eles, os resíduos de construção e demolição chamados de entulhos, em 
uma quantia de 1.500 m³. 

Nesse sentido, considerando a relevância deste tema para ampliar o cuidado com o 
gerenciamento de resíduos por parte das construtoras, visando o incentivo à reciclagem, a pesquisa 
visou identificar como ocorre o gerenciamento de resíduos da construção civil em uma empresa de 
construção em Parintins, de modo a coletar os dados dos tipos e quantidade estimada gerados em uma 
obra. 

 
MATERIAL E MÉTODOS  

O estudo de caso caracterizado pela obra executada pela construtora que atua no município de 
Parintins-AM a mais de três anos e com execução de mais de quinze obras, encontra-se localizada no 
centro da cidade, é uma edificação do tipo comercial, com 330,80 m² de área construída em estrutura 
de concreto armado e blocos cerâmicos para alvenaria de vedação. 

Para a identificação dos tipos de resíduos gerados na obra, bem como seu método de 
acondicionamento e disposição final, e ainda, conhecer se a empresa realiza práticas de 
reaproveitamento ou reciclagem, foi elaborado uma entrevista semiestruturada contendo perguntas 
como <A empresa realiza o cálculo de estimativa de resíduos gerados em uma obra?=, <É feito a 
reutilização ou reciclagem de algum resíduo gerado?=, <Onde e como são acondicionados os resíduos 
gerados em obra?=, <Qual é a destinação dos resíduos gerados em obra?=. 

Para aplicação do cálculo de estimativa de resíduos gerados na obra, utilizou-se o Método de 
Nagalli (2012), que de acordo com o próprio autor do método, Nagalli (2014) tem como objetivo 
estimar a quantidade de resíduos por meio da correlação de fatores que influenciam na geração de 
resíduos em uma obra. Este cálculo é expresso pela fórmula: 
 
Figura 1. Cálculo para estimativa de quantificação de resíduos da construção civil pelo método de Nagalli (2012) 

 
Fonte: Nagalli (2014) 

 
X; quantidade estimada para determinado resíduo; Ke: fator equipe, a ser determinado para 

cada equipe da construtora; Kp: fator de processo, a ser determinado para cada processo construtivo; 
Kf: fator de fiscalização, que é a função do nível de controle da obra; Kc: fator de cronograma, que 
representa a flexibilização temporal para execução da atividade; Q: quantidade da unidade de 
referência do processo; T: recorrência de um resíduo; S: sobras de material. 

Esses fatores são determinados a partir de parâmetros determinados pelo próprio autor através 
das seguintes tabelas: 

Tabela 1. Valores para o fator Ke 
Experiência e treinamento Tamanho da equipe Ke 

Inexperiente ou pouco treinada 
Inferior à necessidade 1,5 
Compatível com a necessidade 1,3 
Superior à necessidade 1,2 

Experiente e/ou treinada 
Inferior à necessidade 1,0 
Compatível com a necessidade 0,9 
Superior à necessidade 0,7 

Fonte: Nagalli (2014) 
 

Tabela 2. Valores para o fator Kp 
Processo construtivo Kp 
Alvenaria com blocos cerâmicos 1,15 
Alvenaria com blocos de concreto 1,0 
Alvenaria com blocos solo-cimento 1,5 



 

 

 

Tapumes em madeira 2,0 
Tapumes metálicos 0,8 
Forro em gesso acartonado 1,5 
Vidros 0,05 

Fonte: Nagalli (2014) 
 

Tabela 3. Valores para o fator Kf 
Frequência de fiscalização Kf 
Escassa 1,4 
Esporádica 1,1 
Regular 1,1 
Permanente 1,5 

Fonte: Nagalli (2014) 
 

Tabela 4. Valores para o fator Kc 
Flexibilização do cronograma Kc 
Prazo flexível e longo, com atividades no caminho crítico 1,2 
Prazo flexível e longo, com atividades fora do caminho crítico 1,1 
Atividades de curta duração, no caminho crítico 1,1 
Atividades de curta duração, fora do caminho crítico 1,0 

Fonte: Nagalli (2014) 
 

O valor das sobras de material (S) dependerá do produto da taxa percentual de perdas, 
percentual de transformação das sobras em resíduos e a quantidade da unidade de referência do 
processo. 

Para coleta dos dados, através da entrevista obtiveram-se os valores dos fatores necessários 
para execução do cálculo de estimativa de resíduos, bem como o conhecimento da taxa percentual de 
perda que a empresa utiliza no cálculo para aquisição de insumos, e por meio da planilha orçamentária 
da obra disponibilizada pelo responsável, extraiu-se a quantidade dos insumos em volume, 
representada em metros cúbicos. A partir disso, através do editor de planilhas excel, realizou-se a 
disposição dos valores coletados para o cálculo da estimativa de resíduos, de modo a obter a 
quantidade estimada de resíduos de construção civil produzidos na obra, de acordo com sua 
classificação conforme a Resolução n° 307 do CONAMA. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O responsável da empresa, por meio da entrevista, explicou que na empresa não é realizado 
nenhum tipo de cálculo para saber a quantidade de resíduos gerados na obra, visto que não é elaborado 
nenhum Plano de Gerenciamento de Resíduos, sendo de total responsabilidade da prefeitura a coleta e 
destinação de resíduos de construção civil, encaminhados para o lixão da cidade. Desse modo, a 
empresa faz o acondicionamento temporário em qualquer espaço disponível no canteiro de obras, sem 
segregação, e quando é realizada a coleta que ocorre em média uma vez por semana, estes resíduos são 
dispostos em frente à obra, conforme figuras abaixo: 

 
Figura 2. Acondicionamento temporário dos resíduos no canteiro de obra do estudo de caso 

 
Fonte: autora, 2024. 



 

 

 

Figura 3. Acondicionamento de resíduos em frente à obra para realização da coleta pela prefeitura 

 
Fonte: autora, 2024. 

Os resíduos identificados durante a visita foram, principalmente, os de classe A com grande 
acúmulo de solos, resto de blocos cerâmicos e concretos. Também foi possível verificar sobras de 
armaduras em aço e madeiras, definidos como resíduos de classe B. 

Conforme o método de Nagalli (2012), os resultados para a estimativa de resíduos da 
construção civil produzidos no estudo de caso são apresentados de acordo com as tabelas abaixo: 

 
Tabela 5. Quantitativo de resíduos gerados na obra estudo de caso pelo método de Nagalli (2012) 

Fonte: elaborado pela autora, 2024. 
 

Tabela 6. Classificação dos resíduos 
PROCESSO/MATERIAL QUANTIDADE UNIDADE CLASSE 

CONCRETO 8,85 m³ A 
AÇO 0,01 m³ B 

SOLO 2,67 m³ A 
MADEIRA 1,67 m³ B 

ALVENARIA 3,10 m³ A 
ARGAMASSA 2,29 m³ A 
CERÂMICA 0,21 m³ A 
FORRO PVC 0,07 m³ B 

MANTA ASFÁLTICA 0,00 m³ C 
TINTA 0,34 m³ D 

SELADOR 0,11 m³ D 
MASSA 0,23 m³ D 
VIDRO 0,02 m³ B 

TUBO PVC 0,00 m³ B 

Fonte: elaborado pela autora, 2024. 

PROCESSO/MATERIAL Ke Kp Kf Kc T Q S Tp P X UNIDADE 

CONCRETO 0,9 1,15 1,1 1,1 1 61,17 3,98 0,1 0,65 8,85 m³ 

AÇO 0,9 0,9 1,1 1,2 1 0,1037 0,01 0,1 0,65 0,01 m³ 

SOLO 1,3 1,15 1,1 1,1 1 16,56 1,08 0,1 0,65 2,67 m³ 

MADEIRA 0,9 1,15 1,1 1 1 11,85 0,77 0,1 0,65 1,67 m³ 

ALVENARIA 0,9 1,15 1,1 1,1 1 27 0,95 0,1 0,35 3,10 m³ 

ARGAMASSA 0,9 1,15 1,1 1 1 16,23 1,05 0,1 0,65 2,29 m³ 

CERÂMICA 1 1,15 1,1 1,1 1 1,98 0,04 0,1 0,2 0,21 m³ 

FORRO PVC 0,7 0,5 1,5 1 1 1,26 0,05 0,1 0,4 0,07 m³ 

MANTA ASFÁLTICA 0,9 0,5 1,1 1 1 0,02 0,00 0,1 0,2 0,00 m³ 

TINTA 0,7 0,5 1,1 1,1 2 5,95 0,12 0,1 0,2 0,34 m³ 

SELADOR 0,7 0,5 1,1 1,1 1 2,98 0,06 0,1 0,2 0,11 m³ 

MASSA 0,7 0,5 1,1 1,1 1 5,95 0,12 0,1 0,2 0,23 m³ 

VIDRO 0,7 0,05 1,5 1 1 0,4 0,02 0,1 0,4 0,02 m³ 

TUBO PVC 0,9 0,5 1,1 1,1 1 0,08 0,00 0,1 0,4 0,00 m³ 



 

 

 

 
Tabela 7. Quantidade total de resíduos por classe 

CLASSE QUANTIDADE UNIDADE PORCENTAGEM 

A 17,12 m³ 87,48% 

B 1,77 m³ 9,04% 

C 0,00 m³ 0,00% 

D 0,68 m³ 3,47% 

TOTAL 19,57 m³ 100,00% 

Fonte: elaborado pela autora, 2024. 
 
 
CONCLUSÃO 

Diante dos resultados apresentados, identifica-se a elevada quantidade de resíduos de Classe 
A, que poderiam ser reutilizados para aterro ou reciclados como agregados para utilização em blocos 
de concretos decorativos, conforme as normas vigentes de procedimento. Para o acondicionamento, 
realizar a segregação de resíduos no canteiro, por meio de baias confeccionadas a partir da reutilização 
das madeiras descartadas, proporcionando melhor organização e espaço. Além disso, é notável a 
necessidade do município em adotar um plano de gestão de resíduos sólidos para, de certa forma, 
minimizar a destinação de resíduos da construção civil até o depósito de resíduos da cidade, 
classificando quem são os pequenos e grandes empresas geradoras, de modo incentivar a 
implementação de práticas sustentáveis através da reciclagem dos resíduos. 
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